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Descobertas


			Já fazia um tempo que Elisa não sentia uma brisa em seu rosto e o cheiro da natureza tão impactante em seus sentidos. Isso foi um gatilho para acessar memórias de infância, em tal grau intensas que pareceriam ter acontecido ontem. 


			A fazenda de sua tia Ana sempre foi um playground das crianças da família e estar sentada aqui com uma velha amiga fazia todo sentido para rever seus próximos passos na vida. A árvore centenária, que dava continuidade à cerca que dividia o terreno de sua tia com a do vizinho, já foi palco de combates entre piratas e bucaneiros,Lampião e “macacos”, além de cavalheiros salvando damas em torres. Ela também presenciou o seu primeiro beijo com o amigo Toninho, roubado durante uma “guerra interplanetária”. 


			A árvore guarda as cicatrizes desse amor relâmpago e infantil quando, ao fim da batalha, ambos aproveitaram do armistício para escrever seus nomes e sentimentos no grosso tronco da velha árvore, utilizando um pequeno canivete que fora transformado em um sabre de luz: Toninho ama Elisa. Amor entre celebridades não dura muito; assim, em outro dia, em nova batalha, em uma galáxia distante, Toninho se apaixonou por uma guerreira verde que também dera seu primeiro beijo embaixo de um dos galhos da velha centenária. 


			Elisa passa o dedo na antiga inscrição e mal consegue perceber os nomes. Tomada de fúria por um coração partido ao meio, desferiu vários golpes cortantes na inscrição, ferindo a árvore que, com o tempo, exsudara uma resina selando as cicatrizes. Muito embora a árvore tenha se recuperado daquele amor, é estranho sentir que, mesmo que tenha acontecido há onze anos, aquele primeiro amor se alojou em um pequeno espaço de seu coração — como se fosse uma pequena semente — que germinou e se tornou a base para os próximos relacionamentos, como que o preparando para os embates interplanetários seguintes.


			A jovem fecha o livro que estava em seu colo, cerra os olhos e inspira profundamente aquele odor maravilhoso que a árvore exala, criando quadros mentais do que acabara de ler. Um sorriso no canto da boca e um gemido de prazer revela que a estadia na fazenda da tia Ana cumpriu seu papel de ser um local de descanso ao término do ensino médio e dos cursinhos pré-vestibular. Era hora de dar um tempo para si e planejar, com cuidado, os próximos passos que deveria seguir. 


			Seus pensamentos logo foram interrompidos pelo barulho do velho motor do caminhão de mudanças, que acabara de entrar pelo portão principal da fazenda do vizinho. Nele, uma figura masculina adormecida no banco do carona acabara de ser despertada abruptamente pelo solavanco que o caminhão sofreu ao passar pela depressão que servia para escoamento das águas de chuva na estrada de chão.


			Após se recuperar do susto e se ajeitar no banco, o estranho olha em direção a Elisa e não consegue terminar o seu aceno. A jovem, desinteressada pelo novo acontecimento, volta sua atenção ao livro, restando-lhe apenas acompanhá-la enquanto sua figura diminuía no espelho do retrovisor do caminhão.


			Já estava ficando tarde e o novo odor, oriundo da casa da tia Ana, gerou um novo gatilho para ela se levantar e deixar a velha árvore novamente, só cumprindo seu papel de dar continuidade à cerca. Nos lugares em que o arame foi preso ao tronco ocorreu um enrugamento— como uma cicatriz —que envolveu o metal como um aperto de mão, igual a duas pessoas que, após um embate, se reconciliam. O tronco rugoso permanece no seu espaço e, logo em seguida, a cerca continua, se desprendendo da árvore e seguindo seu caminho, se agarrando a cada momento a um novo pedaço de árvore, agora desbastada, cortada e fincada ao chão.


			— Elisa, não demore, terminei de fazer o café e o pão acabou de sair do forno! –diz a tia Ana de dentro da casa grande preenchendo a sala do café com seu sorriso largo e iluminado.


			Ao entrar pela porta lateral da casa grande, Elisa se depara com vários quadros de família sobre uma escrivaninha; para alguns ela ri, já outros ela fica séria e indiferente, mas um deles prende a sua atenção devido à inscrição belamente elaborada na base da moldura: Amigos Valverde &Santos. Contorcendo seus lábios como desconhecendo seu significado, retorna o quadro ao seu lugar e percebe que todos os outros possuem, em seu contato com a escrivaninha, uns arranhões feitos como quando alguém pega o quadro e, após apreciá-lo, o coloca em seu lugar; mas não esse. Então, por que ele está logo à frente dos demais em um lugar destaque?


			Aquele odor maravilhoso provindo da sala do café novamente põe Elisa em movimento e se depara, ao entrar na sala, com todos os tipos de pães, bolos e sucos. Sua tia, com largo sorriso, a convida a sentar-se à mesa belamente adornada com bules, xícaras e copos de cristais.


			— Que exagero, minha tia!


			— Longe de ser verdade! Sua mãe me deixou encarregada de reverter seu quadro de magreza, aprofundada no período dos últimos exames do cursinho. Venha, sente aqui e coma tudo! 


			— Tia, hoje eu vi uma movimentação no terreno do vizinho; um caminhão de mudanças e um jovem no assento do carona indo para a casa principal. Ao observar as fotos na escrivaninha, me deparei com uma que continha uma inscrição que mostra a amizade entre nossa família e a do nosso vizinho, os Santos. Essa amizade perdurou?


			— Infelizmente não, e isso já faz algum tempo. Provavelmente você presenciou a chegada do mais novo morador da casa grande dos Santos: um jovem advogado promissor vindo da capital, chama-se Zacarias.


			— Só isso?


			— O que quer saber mais? Por que do interesse repentino nos Santos? Você veio aqui para descansar ou namorar?


			— Tia...


			Tia Ana percebeu que sua sobrinha estava escondendo alguns dos biscoitos nos bolsos de seu pijama por não mais aguentar experimentar da diversidade posta à mesa. Ela sugere a Elisa que cuide das rosas à frente da casa, o que o faz com prazer. Contudo, logo sente uma sensação estranha e olha para trás, em direção da árvore, mas não vê nada a não ser as folhas e os galhos que se contorcem com o vento. Desprezando a sensação, retorna às rosas, balançando a cabeça e rindo para si mesma. Logo a sensação volta e ela agora está decidida a decifrar seu significado e vai até à árvore.


			Quantas vezes ela já envolveu seus braços naquele tronco! Senta entre as raízes expostas da árvore e sente, em suas costas, as ondulações rígidas de sua casca.


			— Não é nada! – diz Elisa para si, imaginando que entenderia o motivo daquela sensação.


			Agora se levanta e passa os dedos pelo tronco enquanto circunda a árvore. Ela sente a rigidez da casca e sua aspereza, que logo é interrompida pela maciez de um tufo de líquens fixada abaixo de dois galhos. Ao retirar o líquen, percebe uma depressão incomum; passa o dedo indicador pela sua borda e reconhece que há um padrão — uma figura de um coração. Elisa procura e acha finalmente o que acreditava que seria: uma inscrição de amor! Foi muito difícil de entender o que era, pois a mesma já estava bem desgastada com o tempo. Porém logo conseguiu distinguir o que estava escrito: “Pedro ama Ana”.


			Finalmente uma mudança nesse lugar bucólico! Que história de amor aquela árvore presenciara? Será que se tratava de um amor proibido no estilo de Romeu e Julieta? Ou era um amor sórdido, realizado nas sombras da velha árvore e interrompido abruptamente como aquela cerca que dividia as duas famílias?


			— Quem será esse Pedro? – Elisa questiona a árvore que nessa hora, embora houvesse uma brisa do leste, se mantinha quieta, como que se calando para não revelar um segredo há muito prometido.


			A pergunta que mais intriga Elisa é: quem seria essa Ana? Será que era a tia Ana? No entanto, o que se sabe, era que seu falecido marido chamava-se Antônio, e não Pedro. Será que sua tia se envolveu em um romance proibido e matou de desgosto o tio Antônio? Ou sua morte foi o resultado fatídico de um embate entre ele e o amante?


			Tia Ana olha pela janela e observa sua sobrinha retornando à casa. Antes em um andar molenga, agora apressado. O que será que aconteceu? Recebera algum telefonema urgente de casa? Seja o que for, tia Ana aproveita para arrumar novamente a mesa e os novos quitutes que saiu da fornada e ajusta a cadeira que Elisa se sentará, deixando-a um pouco afastada da mesa para que o faça sem esforço; enquanto ela mesma se acomoda em outra cadeira, ajeitando o avental e os cabelos para ficar mais apresentável para sua sobrinha. 


			No fundo, queria que Elisa permanecesse mais tempo com ela, visto que estava sozinha há uma eternidade e percebeu que não havia cuidado de sua aparência com frequência. Era muito bom fazer coisas de mulher novamente: retocar o batom, pintar o cabelo, cuidar das unhas, ler um bom livro de romance. Essas necessidades afloraram novamente com a chegada de Elisa, e ela não queria perder essa oportunidade de ter companhia.


			A jovem entra finalmente pela casa e olha sorrateiramente a velha foto da família Santos e Valverde e ri para si como que começando a encontrar o pano de fundo para aquela foto antiga. Como era bom ter alguma excitação! Nessas últimas semanas, o máximo que experimentou foi a passagem rápida de um avião em voo cruzeiro, lembrando-a que ainda estava em um mundo civilizado, e o duelo de dois galos pela supremacia no galinheiro. Sim, tivemos o caso da chegada do Zacarias dos Santos, mas isso não provocou nenhuma excitação que valesse a pena ser considerada.


			Antes mesmo que tia Ana pudesse abrir aquele sorriso largo e convidativo, ou mesmo que lhe oferece algumas das guloseimas que sempre deixava Elisa de boca cheia e soltando pequenos grunhidos de prazer, ela é interrompida por sua sobrinha: 


			— Tia, me diga, quem foi Pedro?
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Livro de família


			Tia Ana se contorceu na cadeira e um leve espasmo em sua face revelava que a conversa lhe deixava não só desconfortável, mas irritável. Levantou-se e foi em direção à janela que tinha comovista a antiga árvore.


			— Por que motivo você me pergunta sobre esse assunto antigo? Você vem passando muito tempo em companhia daquela árvore rabugenta que, volta e meia, lança suas sementes de discórdia em nossa família! Eu já devia, há muito tempo, cortá-la de vez, isto sim, mas como ela faz divisa com os Santos, sempre esse assunto trouxe controvérsias!


			—O que é isso, tia, é apenas uma árvore! São as pessoas que provocam discórdias umas com as outras. O ato de antropomorfismo, neste caso, apenas transfere a responsabilidade das ações de pessoas para algo que foi plantado em um lugar que, visivelmente, exibe uma divisão de ideias.


			—Você deve estar certa e isso é apenas algo da minha cabeça. Desculpe pelo meu rompante. Venha, faça seu lanche e depois volte para seu livro, que deve ser muito bom; após terminar, me empreste.


			Elisa percebeu que sua tia se conteve em não revelar toda a história, porém o motivo ainda lhe escapava. De fato, tia Ana apenas percebeu que se contrariasse sua sobrinha teria talvez criado uma ruptura entre elas e perdesse a oportunidade de ter uma amizade mais duradoura e, por fim, voltasse à solidão que já deixara de ser tão desejada. Sua reação exagerada já lhe trouxe no passado algumas dificuldades; nada lhe daria a oportunidade de errar novamente. No entanto era inoportuno insistir com ela sobre o assunto. Elisa terminou calada seu lanche e a ajudou dessa vez com a limpeza dos utensílios e foi para seu quarto.


			Por volta das dez horas da noite, tia Ana, já vestida com roupa de dormir, porém, intrigantemente, com o batom retocado e o cabelo preso de uma forma mais juvenil, bate à porta do quarto de Elisa. 


			— Posso entrar? – pergunta tia Ana.


			—Como não, tia? Estava conversando com minha mãe e ela lhe mandou um grande beijo.


			— Do que conversaram? Nada de mal sobre mim, espero!


			— Muito pelo contrário! A deixei saber sobre a minha decisão, o que desejo para o meu futuro. Minha mãe tem meu pai e meus dois irmãos mais jovens, enquanto a senhora está desnecessariamente sozinha nessa imensa propriedade. Essas semanas me ajudaram a avaliar qual a profissão que desejo assumir em meu futuro e que deverá envolver essa propriedade. Gostaria de estudar agronomia e administração em agronegócio, a fim de investir meus conhecimentos em sua propriedade e morar com a senhora, caso seja de seu interesse, evidentemente.


			Tia Ana, visivelmente comovida, abraça a sua sobrinha e agradece pela preocupação e o comprometimento em cuidar da sua propriedade, dado que, de tão grande, não consegue fazê-lo sozinha.


			— Porém tenho que alertá-la antes que decida finalmente. Uma vez que deseje morar nessa propriedade e, evidentemente, tornar-se herdeira dela, você correrá o perigo de magoar-se amorosamente e, por fim, ficar sozinha como eu.


			— Não sei o que dizer desse profundo sentimento que a senhora carrega. Acredito que temos algum controle de nossas vidas, assim, podemos direcioná-la para onde desejamos. Ficar sozinha, no quesito de um relacionamento amoroso, não tenho noção se seria bom ou ruim para mim… apenas sei que, enquanto a senhora estiver aqui comigo, não será este o meu fim.


			— Não decida precipitadamente antes mesmo que ouça, com mente aberta, a história de nossa família, da parte que decidiu morar nessa propriedade, dividida por aquela árvore amaldiçoada.


			— Tia, se a senhora desejar compartilhar comigo sua crença, vou seguir seu conselho de manter minha mente aberta. Porém, para meus olhos, o que divide a nossa propriedade com a dos Santos é uma cerca que cobre uma distância enorme e uma árvore antiga que, em um pequeno ponto, participa com o arame enferrujado em dar continuidade à divisão da propriedade.


			— Então permita olhar a história de minha família com meus olhos e entender como a angústia e o sofrimento se tornou um fardo a ser carregado por mim e, provavelmente, por alguém daquele lado. Meu falecido marido, Antônio, era professor de História na faculdade federal de nossa cidade e, por muitos anos, compilou a história de nossa família desde que foi plantada aquela árvore maldita pelos primeiros donos destas terras, os Santos e os Valverdes. Ele, durante essa escrita, ficou tão obcecado que, gradualmente, se afastou de mim e se aproximou daquela árvore, como que hipnotizado pelos motivos pelos quais ela fora plantada. Tome, esse é o livro e a história de nossa família. Leia com cuidado, porém lhe advirto: você ficará tentada à obsessão por aquela árvore. Caso sinta que os seus afazeres estão ficando depreciados e você se afastando de mim, largue esse livro e venha a mim, por favor!


			— Tudo bem, tia Ana, tudo bem, calma, tudo bem.


			A obsessão, com certeza, é uma ferramenta apropriada para se conseguir o impossível. Porém quando se vive demasiadamente obcecado por algo, torna-se sem vida. Elisa sente que o temor de sua tia era válido e gerou nela uma ansiedade quanto ao que se depararia na leitura do livro. Embora a verdadeira felicidade esteja na própria casa, entre as alegrias da família, cada família infeliz é infeliz à sua maneira. Será que valeria a pena se aprofundar na história das famílias Santos e Valverde? Estaria trocando o amor de seus parentes, depois da leitura do livro, pelo julgamento — que raramente os perdoam?


			Dando de ombro à sua preocupação, Elisa procurou entender que o tempo extra que está concedendo à sua recuperação não lhe fará nada de mau em particionar com alguns conhecimentos de algo ruim da família. Seria apenas passar a folha do livro que tudo estaria esquecido e, dos momentos risíveis, usar o marcador para depois dividir com sua tia, de modo a diluir suas preocupações.
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Pé na jaca


			— Dois contos de réis, dois contos de réis, dois contos de réis! Espero que valha a pena ter gastado tudo que tenho por esse pedaço de terra inútil! – dizia Miguel, enquanto martelava mais um moirão que faria parte da cerca divisória com os Santos.


			Logo após a baixa no exército, o major Miguel reuniu o que restara de seu soldo, suas economias nos 22 anos do exercício militar e a herança recebida de seu falecido pai. Depois de uma noitada de despedida oferecida por seus amigos mais íntimos, expressou para um deles a falta de objetividade em sua vida após o exército. 


			— O que fazer? Aposentadoria por invalidez é um estorvo! Quem aceitaria um inválido?


			— Para de melodrama, Miguel, se você não for jogador de futebol, qual a dificuldade de um joelho malcriado? Use suas economias para comprar um rancho, plantar batatas, casar, ter filhos e aporrinhar-los, como você fez conosco todos esses anos na caserna! – disse o amigo André.


			— Comprar um rancho, eu? Tenha dó! Ficava irritado só de meu pai exigir que capinasse o quintal, quanto mais cuidar de um rancho e plantar batatas! Apaixonar, casar e ter filhos, nossa, isso é para os fracos! Vou me alistar à legião estrangeira e você vem comigo, é uma ordem!


			— Sem chance! Já comprei o meu rancho e estou pedindo baixa no exército, não faz sentido ficar e ver o meu melhor amigo indo embora. Lembra da Silvinha, filha mais nova do sargento Meirelles? Então, enfiei o pé na jaca, ela aceitou o meu pedido de casamento e vamos acertar os detalhes com o pai dela amanhã. Comprei terras no interior de São Paulo, terra boa para plantar, uma vastidão para encher de batatas e filhos. Vou montar uma pequena milícia com os filhos para me ajudar a cuidar das terras. Ei! Do lado da minha terra tem outro terreno à venda, do mesmo jeito da minha, por que você não o compra? Não é caro e vai poder continuar a me exigir continência todo santo dia!


			— Silvinha? Tenente, grande conquista, merece a medalha Cruz de Campanha! Fora a sua subserviência pela eternidade, não vejo vantagem alguma em comprar terras. Quem iria me ajudar a cuidar? Você já tem planos de casamento, e com essa pressa toda, já deve ter no forno o primeiro miliciano.


			— Major, já tenho tudo montado. Vamos alugar inicialmente caminhões, tratores e irrigadores. Tenho duas famílias de dekasseguis,trabalhadores do campo peritos, que vieram fugidos da guerra. Eles me procuraram tão logo souberam da compra daquela terra e meu interesse em plantar batatas. Se você vier comigo comprando aquela terra vizinha, cedo uma dessas famílias de japas e voilá, tudo pronto! Basta apenas você dar um jeito nessa carranca e arrumar uma boa moça.


			— Não é tão simples assim, tenente Santos. Esse divórcio litigioso com o exército abriu uma profunda trincheira no coração e é difícil aceitar o toque de avançar.


			— Então trate logo de encher esse buraco cheio de homens fedidos com batatas! Ocupa essa mente e mantenha esse corpo ativo. Os soldados nunca são melhores que os cidadãos a que servem. São educados para diferir, vencer obstáculos e cultuar a essência da racionalidade da sua gente. Porém agora acabou nossa vida aqui, mas continuamos a amar essa terra e vamos tirar dela o nosso sustento e fincar nossa bandeira da vitória juntos:Os Santos & Valverdes!


			— “Meia Volta Volver!”, Valverde &Santos, seguindo a hierarquia!


			— Que seja! Nem precisamos de cerca de arame farpado para dividir nossos terrenos, vamos plantar árvores! – comentou André.


			— Primeiro batatas, agora árvores? Não sei não, esse empreendimento está parecendo conversa de dois bêbados que enfiaram o pé na jaca! Se recomponha, tenente, você ainda está na ativa!


			— Deixa disso, major! Todo empreendimento criado por dois amigos têm a tendência de sucesso. Veja a Inglaterra e os EUA: eram irmãos e são agora duas potências inseparáveis, unidos pelo mar vasto, não por uma concertina cortante, mas sim algo natural, vivo e profundo. É assim que deve ser entre amigos que se amam.


			— Já vi que o seu nível de álcool chegou ao ponto de liberar todas as suas desinibições. Venha, vou levá-lo para sua casa. Nenhuma sentinela vai permitir sua entrada no quartel desse jeito. Amanhã conversamos com a mente aliviada de serotoninas.


			— Ao seu comando, major, em frente! O toque da corneta já tocou a dispensa, chegou sua hora de recolher a baioneta!


			— Vai plantar batatas, tenente!


			— Eu vou (risos).
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A cerca


			Olhar para ela, seu andar molenga movido pelas ancas, emanando uma sensação de prazer pela vida, um gingado no corpo que expressa sua total liberdade e naturalidade me fez passar pela mente, de uma forma fortuita, a imagem da bandeira brasileira. Esta, que apontava para a direção do vento forte, fazia com que sempre olhasse em direção ao portão da saída do quartel, como que me indicando o que fazer. Porém aquela imagem crescente, vindo em minha direção, com sorriso largo e segurando uma bandeja de limonada, era renovadora de forças e sempre me indicava o caminho que desejava seguir.


			— Neste ritmo vamos ficar velhinhos antes de, finalmente, cercar a propriedade! – disse Ana, minha esposa, ainda muito jovem para perceber que sua escolha de um marido mais velho faria dela uma viúva enxuta.


			— Não desacredite seu marido! Saiba que, se não fosse esse joelho malcriado, essa cerca estaria pronta além da árvore.


			— O que você e o tenente Santos estavam com a cabeça em plantar uma árvore no caminho da cerca? 


			— É coisa de melhores amigos! Ele não desejava que as nossas propriedades fossem divididas por uma cerca, e sim por árvores. Porém, como pode ver, a demanda no serviço nos permitiu tempo suficiente para apenas plantar um exemplar. Como ele se dedicava cada dia mais às vendas das famosas batatas Santos, convidou o seu sobrinho, um tal de Pedro, para administrar a fazenda. Assim, como não sei se nossa relação será alterada com o tempo, achei melhor cercar com arame mesmo, para que os limites de nossas propriedades fossem assegurados.


			— Muito sagaz, meu marido. Apenas tenho dúvidas quanto a reação do tenente Santos quando perceber a mudança de seu comportamento. 


			— Minha esposa, embora jovem, sempre manifestou uma sabedoria acima da média. Saiba que foi um fator decisivo para escolher você ante as demais.


			— Pelo que o tenente Santos revelou, não foram tantas assim! Você sempre foi muito voltado às demandas do exército e se negou aos prazeres do amor e a exercícios mentais, explorando os estudos.


			— Não fique dando ouvidos ao que o Santos fala! Quem chegou a major? Se não fosse a minha dispensa prematura, devido aos meus problemas com este joelho, já teria chegado a general! 


			— Não fique bravo comigo devido a isso! Venha, recebi um novo livro sobre epistemologia que gostaria de ler para você.


			— Aquele desperdício de papel? Como consegue ler aquilo? Prefiro continuar com minha limonada, com minha cerca e observar o seu andar molenga retornando para casa e, em seguida, me chamando para o jantar.


			— Então observe com atenção e tenha lembrança de que até mesmo o SENHOR, que aprecia a intelectualidade, quando disse: “ O homem não vive só de pão, mas de cada pronunciação da boca de Jeová”.


			— “De se fazer muitos livros não há fim, e a dedicação a eles é fadiga para carne”, disse o Rei Salomão, minha graciosa esposa.


			— “Ouça atentamente a sabedoria e incline seu coração ao discernimento”, escreveu Eclesiastes, meu estoico esposo.


			— Para alguns livros, prefiro seguir as instâncias dos Efésios, que queimem em praça pública!


			— Você sabia, antes de me pedir em casamento, do meu interesse nos estudos. Não pelo meu desenvolvimento próprio, pois sei muito bem que estou fadada a cuidar de uma família, o que será um grande mérito, mas desejo que meus filhos tenham um futuro promissor, mesmo vivendo nesse fim de mundo. Quero dar um bom exemplo para eles e você deveria se interessar também!


			— Já tenho minhas preocupações! Você já é o suficiente para um exemplo perfeito, não precisarão de mim. Vai, não me deixe o jantar atrasar!


			— Não quer mesmo que eu leia para você antes de dormirmos? Por favor, não tenho mais ninguém além de você!


			— Você vai me matar de tédio, aí ficará mesmo sozinha!


			Vê-la se afastando triste me corta o coração, porém como ela mesmo diz, neste “fim de mundo” não posso ter o luxo de entreter-me na intelectualidade e deixar a fazenda, onde investi tanto, às traças. Penso que os planos para iniciar uma família com filhos deverá se iniciar de imediato, apenas assim ela terá algo mais substancial para se entreter e alguém para educar.
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